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O trabalho se propõe a analisar o nível de desmatamento do cerrado matogrossense e as 

possíveis relações com atividades agrícolas  modernas nos municípios da BR-163 em MT,  

tomando como referência o exemplo da soja que, sob o impulso de novos sistemas técnicos 

vigentes naquela região, teve um significativo aumento na produção e grande expansão na 

área plantada, em substituição de outras atividades tradicionais na região. 

A área de estudo foi ampliada em relação àquela considerada na pesquisa anterior. agora 

serão analisados todos os minicípios sob influência direta da rodovia, e estes serão 

hieraquizados de acordo com o nível de ocupação pela atividade sojífera, em: área 

consolidada, área em expansão e área não sojífera. 

A importância da área está no fato de que a rodovia cuiabá-santarém, representa um 

importante corredor de exportação, atualmente escoando a produção em direçaõ ao sul para 

os portos de Santos e Paranaguá. Entretanto, a rodovia vai  proporcionar a reorientação do 

escoamento da produção  para o norte,  visando a saída para os mercados externos pelo 

porto de santarém, no pará, com uma opção muito mais viável no sentido econômico e 

logístico. 

Neste contexto, o eixo daquela rodovia representa uma área de intensiva expansão da 

agricultura moderna, com aplicação de um elevado nível técnico, resultando em novas 

territorialidades e na alteração da paisagem e das condições ambientais.  

As análises serão feitas com base em dados obtidos na SEPLAN MT, SIDRA-IBGE e 

anuários estatísticos, tendo como principais  variáveis a área plantada de soja e a área 

desmatada nos municípois, para o período 1992-2003.  

Além dos dados estatísticos, o trabalho foi guiado por uma abordagem teórica que 

desenvolveu os conceitos de espaço e técnica trabalhados segundo Milton Santos e Julia 

Adão Bernardes, na tentativa de entender as mudanças na configuração espacial do cerrado 

impostas pela técnica.  

 “ O modo de produção atual apresenta determinados arranjos tecnológicos, através dos 

quais o trabalho transforma a matéria para gerar um produto de forma a obter excedente a 

partir da maior produtividade.” (Bernardes, 2001). 

Já que a área de estudo representa um espaço de grande dinâmica e tranformação, onde 

coexistem diferentes temporalidades, o conceito de fronteira foi trabalhado considerando as 

abordagens de Bertha Becker, José de Souza martins e J. F. Tunner.   

A abordagem ambiental pela geografia foi contemplada segundo a análise de Marco Antônio 

Tomasoni, que  concebe a crise ambiental como produto das relações sociedade e 
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natureza: “percebemos claramente que há de um lado uma crise societária e de outro um 

processo de transformação dos sistemas ambientais em escala global dinamizados e 

intensificados pela ação humana” (Tomasoni 2004). 

Os resultados preliminares permitem inferir que todos os municípios encontram-se em fase 

avançada do processo de desmatamento, seja os da área consolidada da soja, seja os da 

área de expansão da soja, ou mesmo os da área não sojífera, embora os da área 

consolidada praticamente já não disponham de áreas de matas, a não ser a das reservas 

obrigatórias 

Todavia, esta constatação não desconstroi a idéia da relação soja-desmatamento, já que , 

via de regra, essas outras atividades são planejadamente inseridas naqueles espaços antes 

da chegada da soja com o fim de criar condições favoráveis à entrada da oleaginosa, 

abrindo os campos com a retirada da floresta e do cerrado e preparando o solo para a 

atividade agrícola intensiva. 
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